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Agrupamento de Escolas de Ferreiras - Cód, 145026
Sede: Escola Básica lntegrada de Ferre¡ras - Cód. 3¿14898

F

CONSELHO GERAL

Convocatória n.o 52

Convocam-se os elementos do Conselho Geral, eleitos e/ou designados para o mandato

do quadriénio 2O2L/2025, para uma reun¡ão presenc¡al a ter lugar no próximo dia 25 de
julho (segunda-feira) pelas 18:30 na sala 5 (à esquerda da entrada, subir escadas, 1e piso,

esquerda) da Escola Sede do Agrupamento, em Ferreiras.

A reunião terá a segu¡nte ordem de trabalhos:

1- lnformações;

2 - Aprovação do Relatório Final do Plano Anual de Atividades;

3 - Aprovação da Proposta das Atividades de Enriquecimento Curricular 2022-2023;

4 - Parecer sobre o horário de funcionamento do Agrupamento;

5 - Outros assuntos

Ferreiras, 2l de julho de 2022

Com os meus melhores cumprimentos,

O Presidente do Conselho Geral

Flávio Correia
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CONSELHO GERAL DO AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE FERREIRAS

25 de julho de 2022

Elementos Presentes na Reunião

Reunião 51

o do Geral

(Flávio Eugénio Sqntos Corueia)

F

)

Representantes da Comunidade
Local

Representantes do Município de
Albufeira

Representantes dos Pais e
Encarregados de Educação

Representantes do Pessoal Não
Docente

Representantes do Pessoal
Docente

Futebol Clube de Ferreiras

Agência de Promoção de
Albufeira - APAL

Santa Casa da Misericórdia de
Albufeira

João Ruaça - J.F.P

Jorge Clemente Carmo -J.F.F

Manuela Lima - C.M.A.

Manuela Oliveira

Hugo Gonçalves Santos

Filipa Alves

Fabíola Carvalho

Gabriela Santos

Nuno Sousa

Paulo Costa

Sandra Lino

Adélia Palma

Me Fátima Antão
Paula Pitarra

Ana Carla Alves

Eduardo Vital

José Guilherme

Flávio Correia
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ATA DE neuuÂo Do coNsELHo GERAL

Agrupamento de Escolos de Ferreirds
2021-2025

514 Reunião

Esta ata contém

3 Páginas 4 anexos

---Aos vinte e cinco dias do mês de julho de dois mil e vinte e dois pelas dezoito horas e trinta
minutos, sob a presidência do professor Flávio Correia, reuniu o conselho acima indicado, com

a presença dos elementos que constam na folha de presenças (anexo l), estando ainda
presente o senhor Diretor, professor Victor Ferraz.

---Ordem de trabalhos:

L - lnformações;

2 -Aprovação do Relatório Final do Plano Anual de Atividades;

3 - Aprovação da Proposta das Atividades de Enriquecimento Curricular 2022-2O23;

4 - Parecer sobre o horário de funcionamente do Agrupamento;

5 - Outros assuntos.

---No ponto um, o Diretor informou que convidou a professora Manuela Carvalho (grupo 200) e

o professor António Simões (grupo 110) para Adjuntos da Direção, depois das já anunciadas

saídas por motivos pessoais da professora Dora Anastácio e do professor Viktor Vilhegas. Aos

novos elementos o Conselho Geral deseja os maiores sucessos nas novas funções e aos colegas

que estão de saída um agradecimento pelos anos de serviço ao Agrupamento, pautados pela

competência, dedicação e simpatia que sempre tiveram com todos nós, docentes e não

docentes. Muito sucesso para os próximos desafios que vos esperam, sabendo que terão
sempre a porta aberta nesta vossa casa.

---O Diretor informou, depois, que as obras na EB professora Diamantina Negrão continuam em

bom ritmo, nomeadamente na ampliação da cantina e no novo ginásio, esperando que ambas

estejam terminadas até ao início das aulas em setembro. O Conselheiro José Guilherme
mostrou-se um pouco cético quanto à conclusão atempada das ditas obras ao que o Diretor
respondeu que a empresa construtora é a mesma que já trabalhou em obras semelhantes na

cantina da EB de Ferreiras e que dessa vez cumpriu os prazos, tendo dessa vez até começado

mais tarde, referindo ainda que tem acompanhado semanalmente o avanço das obras com

visitas e conversas com os responsáveis. Neste tema, foi depois abordado o problema que tem
vindo aqui a debate nos últimos anos que é e será cada vez mais a falta de espaços. Tendo o
crescimento populacional nas áreas de influência do Agrupamento vindo a aumentar, o Diretor
informou vão abrir uma nova turma no primeiro ciclo da EB de Paderne e outra na Escola das

Fontaínhas. Uma vez que não há salas de aula disponíveis estão a ser estudadas outras soluções
provisórias que passam pela utilização das salas ATL, colocação de um contentor e pela

F fi



V)^'
+'

abertura de concurso público para a construção de uma nova sala na Escola das Fontaínhas e

recuperação de outras não utilizadas na EB de Paderne, conforme já informou à vereação da

autarquia e a quem voltará a referir na próxima reunião do Conselho Municipal de Educação,

ainda esta semana. A Conselheira Filipa Alves mostrou a sua preocupação pelo facto de o
número de alunos estar sempre a aumentar, cerca de mais vinte no próximo ano na escola das

Fontaínhas, e o número de vagas no ATL se manter na mesma o que não dá resposta às

necessidades dos pais que trabalham e não têm onde deixar os seus filhos. Aqui a Conselheira

Manuela Lima, representante da autarquia, interveio informando que a lista de espera para ATL

é enorme e que neste momento é impossível dar resposta ao aumento de alunos nos últimos

anos. Quanto a obras, mostrou-se surpreendida com as intenções de novas construções,

referindo ainda que é impossível abrir concursos públicos a tempo de estarem quaisquer obras

prontas no início das aulas, não só pela morosidade burocrática do processo, como também
pela dificuldade em encontrar construtores interessados. Além disso, será revista muito em

breve a Carta Educativa Municipal onde todas estas questões e problemáticas, atuais e futuras,

serão colocadas, uma vez que algumas destas situações requerem alteraçöes estruturais, por

exemplo no Plano Diretor Municipal, como lembrou o Conselheiro Hugo Gonçalves.

Considerou, por fim, que só com todos os Agrupamentos reunidos com a Câmara Municipal se

poderão delinear soluções e planos que resolvam a curto e médio prazo estes problemas que

são comuns aos três Agrupamentos, estando esta reun¡ão agendada para esta semana, no

referido Conselho Municipal de Educação

---No ponto dois, o Relatório Final do Plano Anual de Atividades (anexo ll) foi aprovado por

unanimidade

---No ponto três, a proposta das Atividades de Enriquecimento Curricular (AECs) (anexo lll) foi

também aprovada por unanimidade. No entanto, a Conselheira Manuela Lima deixou algumas

dúvidas sobre a razão do protocolo ter como entidade promotora a Casa do Povo de Messines

e não o próprio agrupamento, alertando para uma próxima alteração legislativa que poderá

alterar a forma como estes protocolos se poem em prática. Referiu ainda que, como não há um

procedimento único entre os vários agrupamentos, este assunto será também debatido na

próxima reunião, de modo a uniformizarem-se estes processos. O Diretor respondeu que o
Agrupamento de Escolas de Ferreiras tem vindo a trabalhar com a Casa do Povo de Messines há

já vários anos, de acordo com a legislação em vigor, com esta entidade a assegurar as AECs de

uma forma muito positiva, com todos os formadores contratados a tempo do início das aulas e

que, por isso, voltou a merecer a confiança do Agrupamento, poupando-lhe a este muito

trabalho e tempo.

---No ponto quatro, de acordo com o Documento Orientador (anexo lV) o Conselho deu

parecer favorável aos ajustes que foram feitos nos horários das aulas, nomeadamente na hora

do primeiro tempo da manhã no segundo ciclo, terminando o desfasamento no primeiro ciclo,

mas mantendo-se nos segundo e terceiro ciclos, por razões logísticas e de organização dos

espaços disponíveis, principalmente nos bufete, cant¡na e espaços de recreio. Tendo em conta

este ajuste ao primeiro tempo da manhã, o Conselheiro Paulo Costa questionou se continuará a
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ser necessária a abertura das escolas às sete horas e trinta da manhã. A Conselheira Manuela

Lima respondeu que, em relação aos transportes camarários, também poderá ser feito o

mesmo ajuste nos horários, solicitando ao Agrupamento o envio dos horários definitivos, não

sendo assim necessária a abertura tão cedo.

---Ainda neste ponto, a Conselheira Paula Pitarra informou que, relativamente às Matrizes

Curriculares, o grupo de História, depois de ter reunido, contestou a alteração feita à sua

disciplina, reduzindo-lhe um tempo letivo no terceiro ciclo, tendo solicitado que esta alteração

seja reapreciada na próxima reunião de Conselho Pedagógico

---Por sua vez, o Conselheiro José Guilherme quis deixar referido que um tempo de Educação

Física no primeiro ciclo é escasso, quando deveriam ser pelo menos dois tempos semanais

---Finalmente, no ponto cinco, o Conselheiro Paulo Costa voltou a mostrar a sua grande

preocupação pelo número de assistentes operacionais que muito em breve sairão da EB de

Ferreiras por aposentação, oito até dezembro. A Conselheira Manuela Lima mostrou-se

surpreendida, solicitando que lhe seja enviada uma lista de todo o Pessoal Não Docente com a

respetiva situação, desconhecendo qualquer pedido de reforma ou da situação particular de

cada funcionáriaf o, tendo em conta o número total sob a responsabilidade da autarquia. -------
---Neste ponto a Conselheira Filipa Alves, mostrou a sua preocupação com o funcionamento

das AECs na escola das Fontaínhas, nomeadamente com a falta de supervisão do Pessoal Não

Docente enquanto procede à limpeza das salas, ficando algumas vezes os pais ao portão da

escola durante longos períodos à espera que o telefone ou a campainha sejam atendidas.

---Finalmente, o Diretor informou que, relativamente à sua avaliação e mudança em breve de

escalão, vai mobilizar a sua última avaliação de desempenho docente, uma vez que é Diretor há

menos de dois anos, sendo este o procedimento mais simples e de acordo com a legislação. ----

---E nada mais havendo a tratar, foi elaborada a presente ata, que será enviada a todos os

Conselheiros para aprovação, dando-se por term¡nada a reunião

---Depois de aprovada será assinada e disponibilizada no sítio do Agrupamento para consulta

dos interessados.

O Pxesidente darReu n ião
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Relatório Final do Plano Anual de Atividades do

Agrupamento de Escolas de Ferreiras, 2O2I|2O22

O Plano Anual de Atividades teve como objetivo dar a conhecer, a toda a comunidade

educativa, as atividades que o Agrupamento de Escolas de Ferreiras traçou, para desenvolver ao

longo do ano letivo de2O2l /2022.

Encontram-se disponíveis os links de registo, de consulta e de avaliação das atividades

propostas para o Plano Anual de Atividades, deste ano letivo. São os seguintes:

Link de registo das atividades/visitas de estudo no PAA:

htt ps ://fo rm s. el e/u eooCM ofwuSstx BXA

Link para consulta do PAA - At¡v¡dades registadas:

https://docs.google.com/spreadsheets/d/rmNoXSzqbFLTO9J4oLmJLdLTGKfaLUBxsVh-
vzYzTfF¿led it?usp=sha ri n g

Link para avaliação das atividades do PAA:

https ://forms. g le/4zTGtq Fm Rych n i gTB

Foi aprovado o Projeto Cultural de Escola (PCE) elaborado pelo Conselho Consultivo do PCE,

no âmbito do Plano Nacional das Artes (PNA).
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Foram propostas algumas atividades/projetos e visitas de estudo, em maior número,

relativas aos Jardins de lnfância e Escolas do l.e ciclo:

Comemorações de datas importantes: Natal, Halloween, S. Martinho, Dia dos Reis, Carnaval,

Dia do Pijama, Dia do Pai, Dia da Mãe, Dia Mundial do Livro lnfantil, Dia Mundial do Animal,

Dia Solidário, Dia Mundial da Música, Dia Mundial da Dança, Dia da lmplantação da

República, Dia Mundial da Árvore, Dia do Mar, Dia das Nações Unidas, Dia Mundial dos

Oceanos, Dia Mundial da Criança, Dia da Família, Dia Mundial da Erradicação da Pobreza,

Dia Mundial da Alimentação e os Santos Populares;

Projeto Crianças Solidárias;

Projeto "Vamos cuidar do Planeta" - 3Rsi

o

a

a

o Visita de estudo ao Centro de Ciência Viva;

Projeto - "Vamos cuidar do Planeta - 5Rs;

Visita de estudo ao Moinho de Paderne;

Visita de estudo ao Museu Municipal de Arqueologia;

Visita de estudo aoZoo de Lagos;

Visita de estudo à Quinta Pedagógica de Portimão;

Visita de estudo à Escola Fixa de Trånsito;

Visita de estudo ao Zoomarine;

a

a

o

a

Colaboração com o jornal " Avoz de Fátima";

lda ao teatro a Lisboa;

Atividades da Proteção Civil;

Atividades dinamizadas pelo Centro de Saúde de Albufeira;

Hora do Conto na Biblioteca Municipal de Albufeira;

Roteiros históricos;

a

a

a

a

a

a

a

a

a

O Projeto "Competências de linguagem para a leitura e a escrita no ensino pré-escolar;
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Projeto "A família vem à escola";

Projeto "Brigada do Ambiente";

Projeto "Brincar com a Arte";

Projeto "A família vem à escola";

Semana da leitura;

Projeto "Espaços Sensoriais";

"Vamos descobrir Ferreiras";

Brincar com as ciências;

Brincar com a arte;

Visitas de estudo a galerias de Arte;

Ciclo de recitais;

a

a

lda ao cinema;

Exposições de trabalhos;

Projeto "Hortinhas" - Horta Pedagógica;a

a

o

o

Atividades variadas do Centro Educativo do Cerro do Ouro;

Tabela periódica humana;

"Entre Portas";

À descoberta das instituições;

Brinquedos para tocar e Brincar;

Encontros literários;

a

o

a

Projeto papel por alimentos;

w
11

a

a

a

a

a

o

a

o

a

a

a

E

ldas à praia;
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a

a

a

a

a

a

o

a

Encontro diocesano do 1.s ciclo -EMRC;

Promoção e articulação entre ciclos, enquanto parceiros facilitadores da transição dos

alunos;

o Festa de final de ano letivo.

Quanto às turmas dos 2.e e 3.e Ciclos foram propostas as atividades:

a Exposiçöes de trabalhos;

o

a

a

a

a

o

Concurso - "Miúdos a Votos;

Ação de sensibilização - Dia da Eliminação da Violência contra a Mulher;

Ação de sensibilização - Dia lnternacional da Luta Contra a Discriminação Racial;

Alemão em Cena;

Projeto Coastwatch;

Momentos de Expressöes;

o Participação de algumas turmas em atividades propostas pela Divisão do Ambiente da

Câmara Municipal de Albufeira;

Açöes de sensibilização no âmbito da operação campanha Escola Segura;

Semana das Línguas;

Artista do mês;

História lida, história contada;

lnternacional Bookmark Exchange - Versão Digital;

Tertúlias - "4 importância do desporto na trajetória da vida";

Realização de atividades no Centro Educativo do Cerro do Ouro;

Visita de estudo ao Palácio Nacional da Ajuda;

+

3

o Visita de estudo ao Centro de Ciência Viva de Lisboa;
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Visita de estudo ao Centro tejo, Lisboa Story Centre e Pavilhão dos Descobrimentos;

Corta-Mato escolar;

"Mergulhar no Futuro" de Adaptação ao meio aquático/Natação Adaptada;

Visualização da peça de teatro do "Auto da Barca do lnferno";

Projeto de "Transição para a vida Pós - Escola";

Campanha de Educação para a Saúde;

o Atividade "Remexido, Albufeira Vila Negra";

a Comemoração do Dia lnternacional da Poesia e contra a discriminação;

lda ao teatro a Lisboa - "Ulisses";

Participação no Projeto da Associação - Prime Skills: "Speak Out Chalenge" Saber falar em

público, pelas três unidades do Agrupamento;

o Participação no Concurso Nacional de Leitura;

o Concurso Canguru Matemático;

o Realização de uma Tabela Periódica Humana - 9.es anos de Ferreiras;

o Participação dos alunos no Vlll Festival da Canção do Agrupamento;

o Apresentação uma peça de Teatro pelas turmas de Complemento Artístico - Teatro do 9.s

ano, no Auditório Municipal de Albufeira;

o Atividade "Let's Dance!" - Dia lnternacional da Dança;

o Realização de Bailes/Festas de Finalistas - 9.e ano;

o Jornal on-line do agrupamento - O Oriental.

Na disciplina de Educação Moral e Religiosa Católica (E.M.R.C.) foram propostas visitas de

estudo/atividades pelos docentes da respetiva disciplina, de todas as unidades do Agrupamento:

. nos 5.es anos, com uma visita de estudo ao Badoka Park;

o nos 6.es anos, com uma visita de estudo aoZoo de Lisboa;

a

1,?

o

a

a

a
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o nos 7.es e 8.es anos visita de estudo a Mértola, Vila Viçosa e Evora - Na descoberta das

religiões Abraãmicas;

nos 9.es visita de estudo a Aveiro - Diversidade cultural/religiosa;

XX lnter Escolas Nacional de EMRC - l.e ciclo;

a

o

Encontro Diocesano do 2.s e 3.e ciclos;

Colaboração na Campanha Nacional de Solidariedade "Nariz Vermelho".

Ao analisarmos as atividades, no âmbito dos vários departamentos disciplinares e de caráter

geral temos como exemplos: várias atividades e projetos; visitas de estudo; Corta-mato Escolar;

Atividades no âmbito da Saúde Escolar; Atividades várias de acordo com o Plano Anual de

Atividades apresentado pelas Bibliotecas Escolares; atividades no âmbito dos Serviços de Psicologia

do Agrupamento - Projeto Construir o Teu Futuro, Projeto de Transição de Ciclo, apoio direto aos

alunos e Diretores de Turma; Participação dos alunos no Projeto da Associação Prime Skills - Speak

Out Challenge e outros temas; realização das várias eliminatórias e da Final do Vlll Festival da

Canção; colaboração de toda a comunidade escolar na elaboração do jornal do Agrupamento on-

line - "O Oriental" e participação de algumas turmas em atividades propostas pela Divisão do

Ambiente, da Câmara Municipal de Albufeira.

Relativamente ao impacto do Plano Anual de Atividades, o Conselho Pedagógico considerou

que as atividades realizadas como muito profícuas para o desenvolvimento de aprendizagens, de

valores e consecução das metas estabelecidas no atual Projeto Educativo da Escola.

A professora responsável

Ana Cristina de Jesus

a

o
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Proposta

Atividades de Enrioue ento Cu rricu la r 2022-2023

1. Propor a Casa do Povo de Messines como entidade promotora das Atividades de

Enriquecimento Curricular no Agrupamento.

Atividades propostas:

Condicionalismos:

o Manter sempre o carater lúdico das atividades.

. Promover a articulação entre atividades e professores titulares.

o Diversificar a oferta na atividade de Expressão Físico-Motora e das Expressões Artísticas

'Promover sempre as substituiçöes e comunicar antecipadamente as ausências aos responsáveis

de cada escola.

Emitido parecer favorável na reunião de Conselho Pedagógico, realizada no dia 13 de julho de 2022

iretor

þq/'¿

lnglês - t hora

Expressões Artísticas - 2 horas

Expressão Físico-Motora - 2 horas

Lee2eanos:

Expressões Artísticas - 3 horas

Expressão Físico-Motora - 2 horas

3ee4eanos:
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lntrodução

No uso das competências que lhe são acometidas no ponto 4 do artigo 20.e do Decreto-Lei n.e 75/2008

de 22 de abril, alterado pelo Decreto-Lei n.e L37l20t2, de 2 de julho, especificamente as definidas nas allneas

a), c) e d), o diretor do Agrupamento de Escolas de Ferreiras submete ao Conselho PedaSógico, para parecer,

e ao Conselho Geral, para apreciação, o Documento Or¡entador para a Constituição de Turmas, a Elaboração

de Horários e a Distribuição de Serviço, o qualtem como referência o quadro legal em vigor, especialmente

o Despacho Normativo n.s 6l2Ût8, publicado no Diário da República (2.e série) n.e72, de 12 de abril, com as

alterações introduzidas pelo Despacho Normativo n.s 5/202O, de 21 de abril e pelo Despacho Normativo n.e

t}-B/2027,de 14 de abril, o Despacho Normativo n.e tO-A120t8, publicado no Diário da República (2.e série)

ne 116, de 19 de junho, alterado pelo Despacho Normativo n.e t6/2O19, de 4 de junho e o Despacho

Normativo n.e 10-8/2018, publicado no Diário da República (2.e sér¡e) n.e 129, de 6 de julho. Cumpre, assim,

o requisito necessário ao cumprimento do estipulado na alínea k) do artigo 33.e e no ponto 1, alínea l) do

artigo 13.e do Regime de autonomia, administração e gestão dos estabelecimentos públicos da educação

pré-escolar e dos ensinos básico e secundário (RAAG).
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A. Definição de Cr¡tér¡os Gerais de Constituição de Grupos/Turmas

1. Na constituição dos grupos/turmas devem prevalecer critérios de natureza pedagógica definidos no

Regulamento lnterno do Agrupamento, competindo ao diretor aplicá-los no quadro de uma eficaz gestão

e rentab¡l¡zação de recursos humanos e materiais existentes e no respeito pelas regras constantes na

legislação em vigor.

2, Na constituição de turmas da disciplina de EMRC deve atender-se ao disposto no art¡go 6.e do Decreto-

-Lei n.e 70120L3, de 23 de maio.

3. Os pedidos, devidamente fundamentados, de mudança de grupo/turma, efetuados previamente pelos

Encarregados de Educação, podem ser considerados, após análise por parte da equipa de constituição

de turmas.

4. A constituição de grupos/turmas é absolutamente confidencial, não sendo autorizada, em caso algum, a

divulgação, pelos elementos das Equipas de Constituição de Turmas, dos assuntos tratados bem como

dos grupos/turmas propostos, em qualquer momento do processo.

5. A constituição do grupo/turma deve, sempre que possível, obedecer ao prlncfpio da continuidade.

Excecionalmente, tal pressuposto poderá não ser cumprido, por recomendação, devidamente

fundamentada, do conselho de docentes ou do conselho de turma, ou ainda, pelas necessidades de

planeamento da rede escolar e da gestão dos recursos humanos e dos equipamentos de um determinado

estabelecimento de educação e/ou ensino.

6. Sempre que houver necessidade de não respeitar a continuidade de um grupo/turma, devem ser

devidamente ponderados os seguintes cr¡tér¡os em igualdade de valoração:

al Distribuição equilibrada de:

i. alunos com medidas seletivas e/ou adicionais previstas no Relatório Técnico-Pedagógico (RTPI;

¡i. alunos retidos no mesmo ano de escolaridade;

iii. alunos que beneficiam de auxílios económicos da ação social escolar (Escalões A e B);

b) Aproveitamento global do Brupo/turma;

c| Dimensão do grupo/turma;

dl Comportamentos/atitudes do grupo/turma, considerando também situaçöes individuais neste

domínio.

Página 4 | 6



.r
\P
î1

Documento orientador zou z/zoz3

B. Constituição de Grupos/Turmas e seu Funcionamento

81. Constituição de Grupos na Educação Pré-Escolar

1. As crianças são distribuídas, preferencialmente, pelo nível etário, podendo haver necessidade de

constituir grupos m¡stos.

2. Na situação prevista no número anterior, os grupos devem apresentar, sempre que possível, um máximo

de duas faíxas etárias, as quais devem ser consecutivas.

82. Gonstituição de Turmas no l.e Ciclo

t. No 1.s ciclo, os alunos retidos podem não acompanhar a turma, mediante proposta do professor titular

de turma.

2. As turmas no 1.e ciclo, sempre que possível, não deverão abranger mais do que um ano de escolaridade.

3. As turmas do 1.e ano de escolaridade são constitufdas, preferencialmente, mantendo o grupo da

educação pré-escolar dos Jardins de lnfância do Agrupamento de Escolas de Ferreiras, salvo indicações

em contrário das educador¿s.

83. Const¡tuição de Turmas nos 2,e e 3.e Ciclos

1. Os alunos retidos deverão ser incluídos em diferentes turmas, de acordo com o seu perfil de

competências. Sempre que possível, esta distr¡buição deverá ser equitativa.

Z. A continuidade da mesma turma deve ser reanalisada na mudança de ciclo, prevalecendo critérios de

caráter pedagógico.

3. Na constituição de turmas devem respeitar-se, sempre que possÍvel, as opções manifestadas pelo

encarregado de educação no ato da matrícula ou da sua renovação.

4. Quando o número de alunos exceder, por opção, o número previsto na legislação para a constituição de

turmas devem ser seguidos os cr¡tér¡os estabelecidos no Despacho Normativo n.s 6l2OL8, de 12 de abril,

com as alteraçöes introduzidas pelo Despacho normativo n.e 51202O, de 21 de abril e pelo Despacho

Normativo n.e tO-812021, de 14 de abril, no que diz respeito às prioridades na matrícula ou renovação

de matrícula no ensino básico.
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C. Alterações à Constituição de Grupos/Turmas

1. As alterações à constituição dos grupos/turmas (pedidos de mudança de grupo/turma) podem ser

autorizadas pelo diretor, mediante pedido devidamente fundamentado do encarregado de educação.

Emitido parecer favorável na reunião de Conselho Pedagógico, realizada no dia 06 de julho de 2022

diretor

(Victor de Oliveira

Apreciado em reunião de Conselho Geral, realizada no dia 4 S de julho de 2O22

O Presidente do Conselho Geral

çú' u'p Q,snap

(Flávio Eugénio Santos Correia)
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lntrodução

No uso das competências que lhe são acometidas no ponto 4 do artigo 20.e do Decreto-Le¡ n.e75/2OOB

de 22 de abril, alterado pelo Decreto-Le¡ n3 L37 /20t2, de 2 de julho, especificamente as definidas nas alineas

a), c) e d), o diretor do Agrupamento de Escolas de Ferreiras submete ao Conselho Pedagógico, para parecer,

e ao Conselho Geral, para apreciação, o Documento Orientador para a Constitu¡ção de Turmas, a Elaboração

de Horários e a Distribuição de Serviço, o qualtem como referência o quadro legal em vigor, especialmente

o Despacho Normativo n.e 6l20t8, publicado no Diário da República (2.e série) n.e72, de 12 de abril, com as

alterações introduzidas pelo Despacho Normativo n.e 5l2O2O, de 27 de abril e pelo Despacho Normativo n.e

LA-B/202L, de 14 de abril, o Despacho Normativo n.e 1GA,/2018, publicado no Diário da República (2.a série)

ne 116, de 19 de junho, alterado pelo Despacho Normativo n.g 16/2019, de 4 de junho e o Despacho

Normativo n.e 10-8/2018, publicado no Diário da República (2.a série) n.e 129, de 6 de julho. Cumpre, assim,

o requisito necessário ao cumprimento do est¡pulado na allnea k) do artigo 33.g e no ponto 1, alínea l) do

artigo 13.e do Regime de autonomia, administração e gestão dos estabelecimentos priblicos da educação

pré-escolar e dos ensinos básico e secundário (RAAG).
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A. Matriz curricular - 1.s Ciclo - 202212023 (Decreto-Lei n.e 55/2018, de 6 de julho)

a) TIC e Cidad.nla e Desenvolvlmento são áreâs de lntegoção cunicular transversal

B. Matriz curricular - 2.e Ciclo - 2A2212023 (Decreto-Lei n.s 55/2018, de 6 de julho)

e) Org.nizâgåo: Semestral.
b) Organlzação: Anual. Frequência facultatlva, med¡ante proposte do CT e ãutorlzaçåo do EE,

Educação Moral e Rellglosa

Tot l cm tempoc de 50'¡cm consld€rrr EMR

Interv¡¡o entre as atividades letlvas b)

lnglés

Apo¡o ao Btudo

Educaçåo Flsica

Dança e Múslca

Erpressão Dramáticafeatro

Artes Vlsuals

Educ!ção Artfst¡ca:

Estudo do Me¡o

Matemática

Português

Componentes do Currlcr¡lo

G
o
Go
Ê

E
Êo
oó
o
c
coE
G!
U

l!
t
Þ

I
25

2r5

3

1

1

0r5

2

315

3

6

6

Carga letlva (60')

l.s ano

1

25

2'5

3

1

1,

0r5

2

3r5

3

6

6

Carga letiva (60')

2.e ano

1

25

2r5

2

1

1

I
0r5

2

3r5

3

6

6

Carga letiva (60'l

3.e ano

1

25

2'5

2

1

I
1

0,5

2

3r5

3

6

6

Carga let¡va (60'l

4.9 ano

Complemento à Educação Artfstlcå

Apolo ao Estudo b)

Ofertå Complementer

Totrl €m mlnutos con¡ldcnndo EMR

Educeção Morel e Rellglosa

Tot¡l em mlnutos 3em cons¡derar EMR

Educação Ffslca

Edrrcâção Artirtha e

Tecnológica

M.temátlce e
Ciênclas

Llnguas e Estudos
Socie¡s

@mponentes do Currfculo

TIC al

Educação Muslcal

Educação Tecnológlca

Educação Vlsual

Oêncle¡ Natur¡ls

Matemátlcå

Cidad¡nla e Derenvolnlmento al

Hhtór¡â e Geografla de Portt¡8al

lnglês

Portutuês

1

t

1

3

0r5

2

2

2

3

4

0r5

3

3

4

Carga letiva
lso'l

5.0 ano

I

1

3

0r5

2

2

2

3

4

0r5

3

3

4

Carga letiva
ls0'l

6.9 ano

50

50

1400

50

1350

150

325

350

525

Totel
(5.r ano!

50

1400

50

1350

150

325

350

525

Total
(6.e ano)

50

50

50

100+50

50

100

100

100

50+50+50

100+50+50

50

50+50+50

100+50

100+50+50

Distrlbuição
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C. Metriz curricular - 3.e Ciclo - 2OZ2l2023 (Decreto-Leí n.s 55/2018, de 6 de julho)

â) Otgrnlzrçãor Semesral.
b) Organlragåo: Anual. Areas artf¡tlcasr Mrlslca (7.r ano), Artes Vlsuets {8.s eno) e Teatro (9.s ano).
+ Desdobramento da turma quando o n¡lmero de alunos da turmã for lgual ou superlor a 20 alunos.

'rOrganlzação: Quinzenal.

Oferta Complementar

Tot¡l cm mlnutos consHera¡|do EMR

Educação Moral e Religiosa

Total em mlnutos ssm oonslderår EMR

Educação Ffslca

Educaéo
Artfstice e
Temológlca

Clêndas Ffslco-
¡låturå¡s

Met€mátlcð

Clências Sociais
e Humanås

lfntuas
EstranSelras

Português

Componentes do Currfq¡lo

TIC a)

Complemento à

Educrcão Artfstlce bì

Educeção V¡sual

Ffsko-Qufmlca

Clênc¡as l{âtúrals

Cldadanla e
Der.nvolvímento al

Geogr¡ûa

Hlstória

Unguâ EstranSeire !l

lnglês

1

3

0,5

I

2

t+Li12
+0,5**

L+!*12
t0,5+*

4

0r5

1+1+Q5**

1+1+0,5**

3

2

4

Carga letiva
fs0'l

7.9 ano

I

3

0r5

1

2

2+t+13

2+L*13

4

0r5

2

2

2

3

4

Carga letlva
fs{¡'t

8.! ano

1

3

0r5

L

2

2+l*13

2+L*13

4

0r5

2

2

2

3

4

Carga letiva
ls0'l

9.9 ano

1550

50

1500

150

L75

250

200

275

250

200

Total
(7.r anol

1550

5(

1500

150

175

300

200

225

250

200

Totel
{8.e anof

1550

50

1500

150

t7s

300

200

225

250

2ü'

Total
(9.e anol

50

1üÞ50

50 a)

s0 bl

100

50+50*+50r*

50150*+50**

1ü)+50+50

50 a)

5(Þ50+50t*/
s$50/ s(Þso

5(Þ50+50**/
50+50 / 50+50

100+50 / 5(Þs0 /
50+50

s0+50 / 100+s0 /
lfxl+50

100+100

DistrlbuiSo
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D. Matriz curriculer - Curso de Educação e Formação - Empregado/a de Restaurante/Bar - Tipo 2 -
2A2212024 (Despacho conjunto n.p 453/2004, de 27 de julho)

7731 e 25 30 1

8211 e no trabalho na 25 30 t
8218 turlsdcå da 25 30 7

82t2 de cálculo e de medida 25 30 1

8213 na 25 30 L

82s9 e dletétlcs 25 30 1

7297 Turlsmo lnclu¡lvo - desaflos 25 30 1

7298 Turismo incluslvo na 25 30 1

3299 e funclonamento 50 60 1

3334
Requis¡ções, controlo de custos e faturação de

25 30 1

8260
Comun¡cagão, vêndas e reclamações na

50 60 1

3337 de vinhos 25 30 1

826L de 2s 30 1

8262
Selv¡ço de rêståurånt€.tbar - organlzagão e
funclonamento 50 60 2

Componente
de formação
tecnológlca

8253 de - mlse en 25 30 1

8264
Servlço de restaurante/bar - normas técnlcãs e

50 60 1

8265
Servlço de restaurante - prepareção e

50 60 2

3368 de bebldas 25 30 1

8266 bebidas 50 60 2

8267 sólidos e de cafetarla 25 30 1

8268 25 30 1

8269 elementeres de sala 25 1

8270 Técnkas de arte cl¡órla 25 30 1

3353
Preparação e servlço de pequenos almoços e
serviço de alimentos e bebld¡s em room-
¡ervice

2s 30 1

827t de 50 60 2

8219 francesa turlstlca da 25 30 1

8272 de 25 30 1

Fla¡r Bartender - ¿nlma$o, exlb¡gão e
25 30 1

Total 500 L7 375 450 ts 875

Compon€ntc
de formagão

clentffrca

12t 145 4 89 LO7 4 210

53 64 2 70 84 3 123
174 209 6 159 191 7 333

compoñente
de formação
soclocuttural

Empregado/a de Restaurante / Bat

Formação em Contexto de Trabalho - 6 semanas

Total

lotål
Hlglene, Saúde e S€¡u¡anc¡ no Trabalho

CHadania e Mündo Atual

Tecnologias lnformação Comunicåção

Educação Física

lnglês

Untua Portuguesa

2L0

tt29

455

30

rt2
52

s3

96

LTz

Horas

1.9 ano - 2020/2021
135 semanas letivasl

1355

546

36

t34
62

64

115

134

Aulas 50'

39

15

I

2

2

3

4

Tempos

877

343

80

44

43

96

80

Horas

2.e ano-202U2O22
(29 semanas letlvasl

1052

4\2

96

53

52

115

96

Aulas 5{l'

35

L4

3

2

2

4

3

Tempos

210

2006

798

30

t92
96

96

!92
r97

Total
horas
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E. Matriz curr¡cular - Programa lntegrado de Educação e Formação (PIEF) Tipo 1 e Tipo 2 - 2.e Ciclo

e 3.e Ciclo -202212023 (Despacho-Conjunto n.s 948/2003, de 25 de agosto)

Formação Pessoal e Social - Area transversal ao currículo de acordo com o Artigo 12.e do Decreto-Lei n.e L)912Ot2, de 5 de julho, na sua
redação atual.

Formação Vocac¡onal em Contêrto de Tråbalho

G
Eo
Eg
CI
Eo(,

o
o
ll,

lþmlnlos

Totôl tlobal

Tot¿l pârclal

Servlço de Bar

Seru¡ço de Resteurante

Tecnologlas de lnformrção e Comunlcação

Cldadanla e Mundo Atuâl

O HomemeoAmblcnte

Totå parclel

Educagão Flsica

Comunicar em lJngua EstrengeíÊ

Metemát¡cå e Realldade

Viver em Português

150

5s0

339

70

70

70

64

65

311

80

45

93

93

Horas

PIEF Ï1

6

26

13

3

3

3

2

2

13

3

2

4

4

Tempos

182

6r8

339

70

70

70

64

65

279

80

45

77

77

Horas

PIEFÏI

7

24

13

3

3

3

2

2

11

a

2

3

3

Tempos
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A. D¡str¡buição de serviço

41. Distribuição de Serviço na Componente letiva

L. Na atribuição do serviço a integrar a componente letiva, devem ser tidos em consideração os seguintes

aspetos:

a) No 2.e ciclo, as disciplinas da mesma área curricular devem, preferencialmente, ser atribuídas ao

mesmo docente;

b) O horário do docente não deve incluir mais de 3 níveis de lecionação diferentes, sempre gue

possível.

c) Não deve ser distribuído serviço aos docentes em mais de dois estabelecimentos de ensino, sempre

que possível.

2. As horas resultantes da componente para a atividade pedagógica do crédito horário destinam-se à

implementação das medidas de promoção do sucesso educativo e de combate ao abandono escolar,

designadamente as de:

a) Reforço nas turmas com falta de docente no ano letivo anterior (Matemática 8.e Ano - Escola Básica

de Ferreiras e lnglês 6.s e7.e ano (l turma)- Escola Básica de Paderne);

bl Desdobramento das turmas em Matemática e Português, no 7.e Ano;

c) Desdobramento das turmas em lnglês e Português, no 5.e Ano;

dl Apoio específico nas disciplinas - com prova final / Oficina- 9.e Ano;

el Apoio a grupos de alunos, tanto no sentido de ultrapassar dificuldades de aprendizagem como de

potenciar o desenvolvimento da mesma;

fl Coadjuvação;

g) Outras, a desenvolver pela escola, com idêntico objetivo de promover o sucesso educativo e

combater o abandono escolar.

3. Se, após a aplicação dos números anteriores, subsistirem docentes dos quadros com a componente let¡va

apenas parcialmente completa, podem ser imputadas a esta componente atividades desenvolvidas com

alunos, com vista a promover o sucesso educativo e a combater o abandono escolar, designadamente:

al Coadjuvação no mesmo ou noutro ciclo e nível de ensino;

bl Apoio educativo, incluindo o Apoio ao Estudo do 2.e ciclo;

cl Lecionação pontual de grupos de alunos de homogeneidade relativa em disciplinas estruturantes;

dl Outras, a desenvolver pela escola.
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A2. Critérios Gerais de Distribulção de Serviço na Componente Não letiva

l. Na educação pré-escolar e no 1.e ciclo, o critério subjacente ao estabelecimento do tempo mínimo a

incluir na componente não letiva de estabelec¡mento de cada docente é a observância de 8 horas de

componente não letiva para a realização de trabalho individual. Assim, a componente não letiva de

estabelecimento é de 2 horas.

2. No 1.e ciclo, na componente não letiva de estabelecimento de cada docente, t hora será atribuída à

participação em reuniões de natureza pedagógica que promovam o desenvolv¡mento de trabalho

colaborativo, em conjugaçäo com a supervisão das Atividades de Enriquecimento Curricular.

3. Nos 2.e e 3.e ciclos, o critério subjacente ao estabelecimento do tempo mlnimo a incluir na componente

não letiva de estabelecimento de cada docente é o número de alunos. Assim, a componente não letiva

de estabelecimento é de 2 tempos para os docentes que tenham 100 ou mais alunos e de 3 tempos para

os docentes que tenham menos de 100 alunos, no somatório dos alunos matriculados nas disciplinas que

lecione, excluindo o Apoio ao Estudo e outros apoios específicos.

4. Nos 2.e e 3.e ciclos, na componente não letiva de estabelecimento de cada docente, um tempo será

atribuído à participação em reuniões de natureza pedagógica que promovam o desenvolv¡mento de

traba lho colaborativo.

A3. D¡str¡buição de Atividades na Componente Não Letiva de Estabelecimento e na Redução da

CompOnente letiVa nos 2.e e 3.9 Ciclos ¡oespoclr a Normatìw n.e ro-8/2o78, de 6 de iulhq añgo a,e; EcD, afttgo 7g.e)

1. Componente Não letiva de Estabeleclmento

2 Tempos

Número de Tempos

Atribuídos

l Tempo

l Tempo

At¡vidades previstas no ponto 3 do artigo 82.p do ECD, com prioridade para as alíneas i), e g).

Participação em reunião de natureza pedagógica promotora do desenvolvimento de trabalho

colaborativo.

Atividades

3 Tempos

Número deTempos

Atribuldos

l Tempo

l Tempo

l Tempo

Atividades previstas no ponto 3 do artigo 82.s do ECD, com prioridade para as alíneas m), a) e l).

Atividades previstas no ponto 3 do artigo 82.e do ECD, com prioridade para as alíneas i), e g).

Participação em reunião de natureza pedagógica promotora do desenvolvimento de trabalho

colaborativo.

Atlv¡dades
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2. Redução da Componente Let¡va

2 Tempos

Número de Tempos de

Redução

l Tempo

l Tempo

Atividades previstas no ponto 3 do artigo 82.e do ECD, com prioridade para as allneas i), e g).

Atividades previstas no ponto 3 do artigo 82.e do ECD, com prioridade para as alíneas m), a) e l).

Atividades

4 Tempos

Número de Tempos de

Redução

2 Tempos

2 Tempos

Atividades previstas no ponto 3 do artigo 82.e do ECD, com prioridade para as alíneas i), e g).

Atividades prev¡stas no ponto 3 do artigo 82.e do ECD, com prioridade para as alíneas m), a) e l).

Atividades

8 Tempos

N¡Ímero deTempos de

ReduËo

4 Tempos

4 Tempos

Atividades previstas no ponto 3 do artigo 82.e do ECD, com prioridade para as alíneas i), e g).

Atividades previstas no ponto 3 do artigo 82.e do ECD, com prioridade para as alíneas m), a)e l).

At¡v¡dades
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Critérios de Elaboração de Horários
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A, Horário de Funcionamento dos Estabelecimentos de Educação e de Ensino

Estâbeleclmento Abertura Encerramento

Escola Básica de Pademe 8:00 19:00

Jardlm de lnfåncla de Ferelras

Escola Báslca de Ferrelras

Jardim de tnfåncia de Vale Serves

Escola 8ásica de Fontaínhas

Escola Básica Profes¡ora Dlamantina Negråo

Escola Bá¡ica de Vale Carro

Ja¡dlm de lnfåncia de Vale Carro

E¡cola Báslca de Brejos

E¡cola Bá¡ica de Olhos de Água

B. Distribuição dos tempos letivos (2.e Ciclo)

8;00

8:00

8:00

8:00

8:00

8:00

8:00

8:00

8:00

19:00

19:00

19:00

19:00

19:00

19:00

19:00

19:@

19:00

Componente let¡va

Pré-Escolar - 9:00 - 15:00
l.s Ciclo - 9:00 - 15:00
2,e ciclo - 8:30 - 17:05
3.e ciclo - 8:45 - 18:10

9:00 - 15:00

l.s Ciclo - 9:00 - 15:00
2.e ciclo - 8:30 - 17:05
3.e ciclo - 8:45 - 18:10

9:00 - 15:00

9:00 - 15:00

2.e ciclo - 8:30 - 17:05

3,e ciclo - 8:45 - 18:10

9:00 - 15:00

9:00 - 15:00

9:00 - 15:00

9:00 - 15:00

9.s Tempo

lntervalo (5 minutos)

8.e Tempo

lntervalo (10 minutos)

7.e Tempo

Intervalo (5 minutos)

6.e Tempo

lntervalo (5 minutos)

5.e Tempo

lntervalo (5 minutos)

4.s Tempo

lntervalo (5 minutos)

3.s Tempo

lntervalo {20 minutos)

2.e Tempo

lntervalo (5 minutos)

l.e Tempo

16:15

15:20

14:20

t3:25

12:30

11:30

10l35

09:25

08:30

lnfcio

17:05

16:10

15:10

14:15

13:20

72:25

Ll:25

10:15

09:20

Termo
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C. Distribuição dos tempos letivos (3.e Ciclo)

10.s Tempo

lntervalo (5 minutos)

9.e Tempo

lntervalo (5 mlnutos)

8.t Tempo

lntervelo (10 minutos)

7.e Tempo

lntervalo (5 minutos)

6.e T€mpo

lntervalo (5 minutos)

5.c Tempo

lntervalo (5 minutos)

4.e Tempo

lntervalo (5 minutos)

3.e Tempo

lntervalo (20 minutos)

2.e Tempo

lntervalo (5 minutos)

l.e Tempo

t7:2O

16:25

15:30

14:30

13:35

L2:40

tt:45

10:50

9:40

08:45

lnício

18:X0

17:15

76:24

15:20

t4:25

13:30

12:35

11:40

10:30

09:35

Termo

D. Elaboração de Horários das Turmas

1. Na elaboração de horários devem prevalecer critérios de natureza pedagógica, competindo ao diretor

aplicá-los no quadro de uma eficaz gestão e rentabilização de recursos humanos e materiais existentes

e no respeito pelas regras constantes do Regulamento lnterno e da legislação em vigor.

Dl. Elaboração de Horários do l.e Ciclo

1. Os tempos letivos estão organizados em unidades de 60 minutos.

2. Cada docente deverá estruturar o horário da turma em função da carga letiva aprovada, que terá de ser

cumprida.

D2. Elaboração de Horários dos 2.e e 3.s Ciclos

1. Os tempos letivos estão organizados em unidades de 50 minutos.

2. O limite de tempo máximo entre aulas de dois turnos distintos do dia é de dois tempos, excetuando-se

a implementação de medidas de promoção do sucesso educativo.
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3. Deve procurar-se uma distribuição equilibrada das cargas horárias, tendo em consideração o caráter

específico de cada disciplina, evitando-se, tanto quanto possível, a marcação de tempos em dias

consecutivos, nomeadamente nas disciplinas cuja carga curricular se distribui por dois dias da semana.

4. A Língua Estrangeira I e a Língua Estrangeira ll não devem ser lecionadas em tempos consecutivos.

5. A d¡stribu¡ção da carga horária semanal deve ser feita de modo a não ultrapassar 7 tempos letivos diários.

Se tal não for posslvel, poderão ser distribuídos I tempos letivos diários, desde que um resulte da

implementação de medidas de promoção do sucesso educativo.

6. As disciplinas com caráter teórico, nomeadamente as disciplinas sujeitas a Provas Finais de Ciclo, deverão

ser lecionadas, de preferência, no turno da manhã.

7. No desdobramento de uma turma em 2 grupos deve ser acautelado que o tempo letivo lançado

separadamente no horário de cada um dos turnos seja lecionado no mesmo dia.

8. Sempre que possível, deverá destinar-se unia sala de aula para cada turma, excetuando-se os espaços

específicos. Esta situação aplica-se, prioritariamente, às turmas do 5,e ano de escolaridade.

9. Os espaços desportivos, no seu cômputo, serão ocupados, no máximo, por 2 turmas em simultâneo,

exceto em situações particulares condicionadas à existência de espaços disponíveis.

10. As medidas de promoção do sucesso educativo, nomeadamente os apo¡os a prestar aos alunos, devem

ser implementadas, preferencialmente, no primeiro ou no último tempo de cada turno.

11. Sempre que se torne necessária a alteração pontual do horário dos alunos para efeitos de substituiçäo

das aulas por ausências de docentes (ou por alteração pontual do horário do professor), a mesma será

objeto de autorização prévia do diretor e posterior informação aos encarregados de educação dos

alunos. As alterações no horário de cada turma são autorizadas a tltulo excecional, devendo dar-se

prioridade à permuta de aulas entre docentes, as quais também carecem da respetiva autorização.

12. O horário dos alunos poderá sofrer alterações pontualmente, trimestralmente ou semestralmente para

implementação de medidas de promoção do sucesso educativo ou Domínios de Autonomia Curricular

(DAC), mediante informação prévia aos encarregados de educação dos alunos.

E. Elaboração de Horários dos Professores

1. Na elaboração de horários devem prevalecer cr¡térios de natureza pedagógica, compet¡ndo ao diretor

aplicá-los no quadro de uma gestão eficiente e eficaz dos recursos disponíveis, tanto na adaptaçäo aos

fins educativos a que se destinam, como na ot¡mização do potencial de formação de cada um dos

docentes.
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Ë1. Elaboração de Horários dos Professores dos 2.e e 3.e Ciclos

1. Como princípio orientador da promoção do sucesso educativo e do trabalho colaborativo, dever-se-á

constituir, sempre que possfvel, equipas educativas no mesmo ano de escolaridade que acompanhem a

turma ao longo do ciclo de ensino.

2. Qualquer alteração pontual do horário do professor, tanto na componente letiva como na não letiva de

prestação de trabalho na escola, ou permuta entre docentes carece de autorização prévia do diretor,

mediante preenchimento de documento próprio.

3. O horário do docente não deve incluir mais de 5 tempos letivos consecutivos, nem deve incluir mais de

7 tempos, letivos e/ou não letivos, diários.

Emitido parecer favorável na reunião de Conselho Pedagógico, realizada no dia 13 de julho de2OZ2

O!iretor

(Victor de

Apreciado em reunião de Conselho Geral, realizada no dia ,!{ dejulho de 2022

O Presidente do Conselho Geral

I

(Flávio Eugénio Santos Correia!
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ABrupamento de Escolas de Ferreiras - Cód. 145026
Sede: Escola Básica lntegrada de Ferrei¡as - Cód. 3¿14898

F

Adenda ù ata número 51

Alterações aprovadas em Conselho Pedagógico de dia 27 de jutho de 2022, em
reunião posterior ao Conselho Geral de dia 25 dejulho de2022:

-Matnzes curriculares de História e Geografia;
- Horário de entrada das turmas do 3o ciclo no primeiro tempo da manhã;
- Duração dos intervalos entre as aulas.

Adenda aprovada em 29 de julho de 2022, após envio a todos/as os/as

Conselheiros/as para apreciação.

o do Geral
o

(Flávio Eugénio Santos Correia)
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lntrodução

No uso das competências que lhe são acometidas no ponto 4 do artigo 20.s do Decreto-Lei n.e 75/2QO8

de22 de abril, alterado pelo Decreto-Lei n.e L37l20t2, de 2 de julho, especificamente as definidas nas alíneas

a), c) e d), o diretor do Agrupamento de Escolas de Ferreiras submete ao Conselho Pedagógico, para parecer,

e ao Conselho Geral, para apreciação, o Documento Orientador para a Constituição de Turmas, a Elaboração

de Horários e a Distribuição de Seruiço, o qual tem como referência o quadro legal em vígor, especialmente

o Despacho Normativo n.e 612078, publicado no Diário da República (2.0 série) n.e 72, de 12 de abril, com as

alterações introduzidas pelo Despacho Normativo n.e 5/2O2O, de 27 de abril e pelo Despacho Normativo n.e

tO-B/2027, de 14 de abril, o Despacho Normativo n.e 10-A/2018, publicado no Diário da República (2.a série)

ne 116, de 19 de junho, alterado pelo Despacho Normativo n.s 16/2O19, de 4 de junho e o Despacho

Normativo n.e 10-8/2018, publicado no Diário da República (2.e série) n.e 129, de 6 de julho. Cumpre, assim,

o requisito necessário ao cumprimento do estipulado na alínea k) do artigo 33.e e no ponto L, allnea l) do

artigo 13.e do Regime de autonomia, administração e gestão dos estabelecimentos públicos da educação

pré-escolar e dos ensinos básico e secundário (RAAG).
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Matrizes curr¡culares
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Educagão Moral e Religiosa

Total em tempos de 60'sem conrldcrar EMR

lnteruâlo entre âs åt¡v¡dades letlvas bl

lnglês

Apolo åo Estudo

Cducagão Ffska

Dança e Múslca

Expressão Dramátlce/T€etro

Artes Vlsuals

Educagão Artí3t¡cå:

Estudo do Melo

Matemátlca

Ponuguês

Componer¡tes do Currículo

o
o
c
tD

.E

o
co
oô
o

.E
C
Gro
G'o

G
(J

1

25

215

3

1

1

0r5

2

315

3

6

6

Carga letiva (60'|

1.9 ano

L

25

2'5

3

1

1

0r5

2

315

3

6

6

Carga letiva (60'!

2.9 ano

I
25

215

2

L

1,

1

0r5

2

315

3

6

6

Carga letlva (60')

3.e ano

1

2s

215

2

1

1

1

0r5

2

3r5

3

6

6

Carga letiva {60')

4.t ano

Documento orientador zozz/zoz3

A. Matriz curricular - 1.s ciclo - 202212023 (Decreto-Lei n.e 55/2018, de 6 de julho)

al TIC e Cldadanla e fÞsenvolvimento são áreas de lnteSração cur¡cular transrærsal

B. Matriz curr¡cular - 2.e Ciclo - 202212023 (Decreto-Lei n.e 55/2018, de 6 de julho)

al Organiração: Semestral.
b) Organlzação: Anual. Frequêncla fâcultatlva, mediante proposta do CT e auþriração do EE.

Complemento à Educaçåo Artlst¡ca

Apolo ao Estudo b)

Oferta Complementar

Tot¡l em m¡nutos cons¡derândo EMR

Educação Moral e Religiosa

Total em mlnutos 3em cons¡der¡r EMR

Educação Físlca

Educação Artlst¡ca e
Tecnológica

Metemát¡câ e
Oênch¡

Língues e Btudos
Soclais

€omponentes do Currfculo

TIC al

Educação Muslcal

Educação Tecnológica

Educrção Vlsurl

C¡ênc¡as ltÐture¡s

Mãtemát¡cå

Cld¡danla e Desenvolvlmento a!

Histórla e Geografla de Portugal

lnglês

Portugues

1

1

t

3

0r5

2

2

z

3

4

0r5

3

3

4

Carga letlva
ls0'l

5.e ano

1

1

3

0r5

2

2

2

3

4

0r5

3

3

4

Carga letiva
(so')

6.9 ano

50

50

1400

50

1350

150

325

3so

525

Total
(5.e anof

50

1/100

50

1350

150

325

350

52S

Total
(6.0 anol

s0

50

50

100+50

50

100

100

100

5ÞsfÞ50

100+50+50

50

50+50+50

l(XÞs0

100+50+50

Dlstrlbuigão
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Oferta Complementer

lot¡l cm m¡nutos conslde¡¡ndo EMR

EducaÉo Moral e Rellglos¡

Totâl em mlnutos 5rm considerar EMR

Educação Ffslca

Educação
Anístlca e
Tecnológica

Clênclas Flslco-
Naturâ¡s

Matemátlcâ

Clênclas Socia¡s

e llumsnas

Unguas
Estrangclrrs

Portuguê¡

Componentcs do Currfculo

ïca)

Complemento à
Educecão Artístlca bl

Educação Vlsual

Flslco-Qufmlca

Clências Naturals

Cldadanla e

Desenvolv¡mento al

6eogralla

Hlstórla

Lfntuâ Estrångeira ll

lnglês

1

3

0r5

1

2

L+L*12
+0,5**

L+t*12
+0,5**

4

0r5

2

3

3

2

4

Carga letiva
ls0'l

7.¡ ano

1

3

0r5

1

2

2+t*13

2+L*13

4

0r5

2

2

2

3

4

Carga letlva
(s0'l

8.e ano

1

3

0r5

,.

2

2+L+13

2+L*13

4

0r5

2

2

2

3

4

Carga lêtlva
(s01

9.¡ ¡no

1550

50

1500

150

L7S

250

200

275

2s0

200

Total
f7J ano)

1550

50

1500

150

175

300

200

225

2S0

200

Total
(8.r anof

1550

50

1500

150

L75

300

200

225

250

200

Totâl
(9.c anol

50

100+50

50 a)

so b)

100

50+50*+50**

50+50*+50**

100+50+50

50 al

s0+s0/ 50+s0 /
50+50

100+50/ 50+50 /
50+50

100+50 / s0+50 /
5(Þ50

50+s0 / 100+50 /
1OO+50

100+100

DlstrlbulÉo
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c. Matriz curr¡cular - 3.s ciclo - 2o2212a23 (Decreto-Lei n.s 55/2018, de 6 de julho)

a) Ofgånl¿âçåo: Semestral,
b) Organiragão: Anual. Areas artfst¡cas: Mú'slca (7.s anol, Artes V¡su8ls {8.e anot e Teat¡o (9,e enol.

' Desdobrsmento da turma quando o n¡lmero de alunos da turma for igual ou superlor a 20 alunos.

'tOrganlzação: Quinrenal.
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D. Matriz curr¡cular - Curso de Educação e Formação - Empregado/a de Restaurante/8ar - Tipo 2 -

202212024 (Despacho conjunto n.e 45312004, de 27 de julho)

7797 e elimentar na 25 30 1

8211 e no trabalho na 25 30 1

E218 turístka da 25 30 1

a2t2 de cálculo e unldades de medlda 25 30 1

8213 conduta 25 30 1

8259 25 30 1

'r297 Turismo lnclusivo. e desefios 25 30 1

7294 Tu¡lsmo inclusivo na 25 30 1

3299 50 60 I
3334

Requlsiçðes, controlo de custos e fatureção de
25 30 1

8260
Comunicação, vendas e reclamações na go 60 1

3337 de vlnhos 25 30 1

8261 de 25 30 1

8262
Servlço de restaurante/bar - organlzação e
func¡onamento

50 60 2

Cgmponente
de formação
tecnológica

8263 de - mlse en 25 30 1

8264
Seruiço de - normas técnlcas e

50 60 L

8265
Serviço de restaurentÈ - preparaÉo e

50 60 2

3368 25 30 1

8266 e de bebidas 50 60 2

8267 sólldos e de cefêter¡a 25 30 1

8268 25 30 1

8269 25 30 1

8270 Técnicas de arte clsória 25 30 1

3353
Preparação e rervlço de pequenos almoços e

serviço de alimentos e bebld¡s em room-
servlce

25 30 1

8271 de 50 60 2

8219 lnform da 25 30 7

4272 francesa de 25 30 1

8282
Flaír Bartender - anlmaçåo, exlbição e

23 30 1

s00 t7 375 450 15 875

Componente
de formagåo

clentfflca

Matemática r2r 145 4 89 LO7 4 210

ll - Frâncês 53 64 2 70 84 3 123

174 209 6 159 191 7 333

Componente
de formação
soclocultural

Empregado/a de Restaurante / Bar

Formecão em Contexto de Trabelho - 6 semanas

Totsl

Total

Hlslene, Seúde e Seeuranca no Trabalho

Cidadanía e Mundo Atual

Tec¡roloelas lnformacåo Comunicacão

Educacão F&lca

lnslês

llneua Portuauese

2ro
1129

455

30

tt2
52

53

96

112

Horas

l.s ano-2þ2Ol2O2t
f35 semanas let¡vas)

1355

546

36

734

62

64

115

134

Aulas 50'

39

16

1

4

2

2

3

4

Tempos

817

343

80

M
43

96

80

Hora3

2.e ano-ã12V2022
(29 sernanas letivasl

10s2

4r2

96

53

s2

115

96

Aulas 50'

35

t4

3

2

2

4

3

Tempos

210

2005

798

30

792

96

96

192

792

Total
horas
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E. Metriz curr¡cular - Programa lntegrado de Educação e Formação (PIEF) Tipo 1 e Tipo 2 - 2.s Ciclo

e 3.e Cicfo -202212023 (Despacho-Conjunto n.e 948/2003, de 25 de agosto)

Formação Pessoal e Soc¡al -Área transversal ao cur¡ículo de acordo com o Art¡go 12.e do Dêcreto-Lei n.e ß9/2012, de 5 de julho, na sua
redaÇão atual.

Formação Vocaclonal em Contexto de Trabalho

0
E(,
c
J
Ê.
EoU

G
o(9

Iþmfnlos

Total 3lobal

lotal perc¡al

Serulço de Bar

Servlço de Restaurante

Tecnologlas de lnfonnaçåo e Comunhagão

Cldadanla e Mundo Aü¡âl

OllomemeoAmblente

lota pardal

Educação Fßlca

Comunkar em Ungue Estr¡ngelra

M.temátlcå e Realldlde

Vlver em Porü¡guês

150

650

339

70

70

70

64

65

311

80

4S

93

93

Horas

PIEFTl

6

26

13

3

3

3

2

2

13

3

2

4

4

Tempos

182

618

339

70

70

70

64

65

2t9

80

45

77

77

Horas

PIEFT2

7

24

13

3

3

3

2

2

11

3

2

3

3

Tempos
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Distribuição de serv¡ço
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A. Distribuição de Serviço

A1. Distribuição de Serviço na Componente letiva

1. Na atribuição do serviço a integrar a componente letiva, devem ser tidos em consideração os seguintes

aspetos:

a) No 2.e ciclo, as disciplinas da mesma área curricular devem, preferencialmente, ser atribuídas ao

mesmo docente;

b) O horário do docente não deve incluir mais de 3 níveis de lecionação diferentes, sempre que

possível.

c| Não deve ser distribuído serviço aos docentes em mais de dois estabelecimentos de ensino, sempre

que possível.

2, As horas resultantes da componente para a atividade pedagógica do crédito horário destinam-se à

implementação das medidas de promoção do sucesso educativo e de combate ao abandono escolar,

designadamente as de:

al Reforço nas turmas com falta de docente no ano letivo anterior (Matemática 8.e Ano - Escola Básica

de Ferreiras e lnglês 6.e e 7.e ano (1, turma) - Escola Básica de Paderne);

b) Desdobramento das turmas em Matemát¡ca e Português, no 7.e Ano;

c) Desdobramento das turmas em lnglês e Português, no 5.e Ano;

dl Apoio específico nas disciplinas - com prova final / Oficina- 9.e Ano;

e) Apoio a grupos de alunos, tanto no sent¡do de ultrapassar dificuldades de aprendizagem como de

potenciar o desenvolvimento da mesma;

fl Coadjuvação;

gl Outras, a desenvolver pela escola, com idêntico objetivo de promover o sucesso educativo e

combater o abandono escolar.

3. 5e, após a aplicação dos números anteriores, subsistirem docentes dos quadros com a componente letiva

apenas parcialmente completa, podem ser imputadas a esta componente atividades desenvolvidas com

alunos, com vista a promover o sucesso educativo e a combater o abandono escolar, designadamente:

a) Coadjuvação no mesmo ou noutro ciclo e nível de ensino;

b) Apoio educativo, incluindo o Apoio ao Estudo do 2.e ciclo;

c| Lecionação pontual de grupos de alunos de homogeneidade relativa em disciplinas estruturantes;

d) Outras, a desenvolver pela escola.
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A2. Critérios Gerais de Distribuição de Serviço na Componente Não Letiva

1. Na educação pré-escolar e no 1.e ciclo, o critério subjacente ao estabelecimento do tempo mínimo a

incluir na componente não letiva de estabelecimento de cada docente é a observância de 8 horas de

componente não letiva para a realização de trabalho individual. Assim, a componente não letiva de

estabelecimento é de 2 horas.

2. No 1.e ciclo, na componente não letiva de estabelecimento de cada docente, t hora será atribuída à

participação em reuniões de natureza pedagógica que promovam o desenvolvimento de trabalho

colaborativo, em conjugação com a supervisão das Atividades de Enriquecimento Curricular.

3. Nos 2.s e 3.e ciclos, o critério subjacente ao estabelecimento do tempo mínimo a incluir na componente

não letiva de estabelecimento de cada docente é o número de alunos. Assim, a componente não letiva

de estabelec¡mento é de 2 tempos para os docentes que tenham 100 ou mais alunos e de 3 tempos para

os docentes que tenham menos de 100 alunos, no somatório dos alunos matr¡culados nas disciplinas que

lecione, excluindo o Apoio ao Estudo e outros apoios específicos.

4. Nos 2.s e 3.e ciclos, na componente não letiva de estabelecimento de cada docente, um tempo será

atribuído à participação em reuniões de natureza pedagógica que promovam o desenvolvimento de

trabalho colaborativo.

A3. Distribuição de Atividades na Componente Não Letiva de Estabelecimento e na Redução da

COmponente Letiva nos 2.9 e 3.9 Ciclos ¡aespøctr o Normotlw n.e 7o-B/2078, de 6 de ¡u,ho, orttgo 6.s; ECr- otttgo 7g.el

1. Componente Não [etiva de Estabelecimento

2 Tempos

Número deTempos

Atribuídos

l Tempo

l Tempo

Atividades previstas no ponto 3 do artigo 82.e do ECD, com prioridade parð as alíneas i), e g)

Participação em reunião de natureza pedagógica promotora do desenvolvimento de trabalho
colaborativo.

At¡v¡dades

3 Tempos

Número deTempos

Atribuldos

l Tempo

l Tempo

l Tempo

Atividades previstas no ponto 3 do artigo 82.e do ECD, com prioridade pare as alíneas m), a) e l)

Atividades previstas no ponto 3 do artigo 82.e do ECD, com prioridade para as alfneas i), e c),

Participação em reunião de natureza pedagógica promotora do desenvolvimento de trabalho
colaborativo.

At¡v¡dades
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2. Redução da Componente let¡va

2 Tempos

Número deTempos de

Redução

l Tempo

l Tempo

Atividades previstas no ponto 3 do artigo 82.e do ECD, com prioridade para as alíneas i), e g).

Atividades previstas no ponto 3 do artigo 82.e do ECD, com prioridade para as alíneas m), a) e l).

Atlv¡dades

4 Tempos

Número de Tempos de

Redução

2 Tempos

2 Tempos

Atividades previstas no ponto 3 do artigo 82.s do ECD, com prioridade para as alíneas i), e g).

Atividades previstas no ponto 3 do artigo 82.e do ECD, com prioridade para as allneas m), a) e l).

Atividades

8 Tempos

Número de Tempos de

Redução

4 Tempos

4 Tempos

Atividades previstas no ponto 3 do artigo 82.e do ECD, com prioridade pera as alíneas i), e g),

Atividades previstas no ponto 3 do artigo 82.e do ECD, com prioridade para as alíneas m), a) e l).

Atividades
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Critérios de Elaboração de Horários
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A. Horário de Funcionamento dos Estabelecimentos de Educação e de Ensino

Estebelec¡mento Aberture Encerramento

Escola Básica de Paderne 8:00 19:00

Jardlm de lnfância de Ferreiras

E3cole Bás¡ca de Ferrclras

Jardim de lnfåncia de Vale Serves

Escola 8á¡iea de Fontafnhas

Escola Básica Professora Dlement¡na Negrão

Escola 8ásica de Vale Carro

Jardlm de lnfância de Vale Carro

Escola 8áslca de Brejos

Escota Básica de Olhos de Água

B. Distribu¡ção dos tempos letivos (2,e Ciclo)

8:00

8:00

8:00

8:00

8:00

8:00

8:00

8:00

8:00

19:00

19:00

19:00

19:00

19:00

19:00

19:00

19:00

19:00

Componente letiva

Pré-Escolar- 9:00 - 15:00
1.0 Ciclo - 9:00 - 15:00
2.e ciclo - 8:15 - 17:00
3.e ciclo - 8:30 - 18:10

9:00 - 15:00

1.e C¡clo - 9:00 - 15:00
2.s ciclo - 8:15 - 17:00
3.e ciclo - 8:30 - 18:10

9:00 - 15100

9:00 - 15:ü)

2.s ciclo - 8:15 - 17:00
3.e ciclo - 8:30 - 18:10

9:00- 15:fi)

9:00 - 15:30

9:00 - 15:00

9:00 - 15:30

9.e Tempo

lntervalo (5 minutos)

8.e Tempo

lntervalo (10 m¡nutos)

7.e Tempo

lntervalo {10 minutos)

6.e Tempo

lntervalo (10 minutos)

5.r Tempo

lntervalo (10 minutos)

4.e Tempo

lntervalo (10 minutos)

3.e Tempo

lntervalo (15 minutos)

2.e Tempo

lntervalo (5 minutos)

l.e Tempo

16:10

15r15

14:15

13:15

12:15

11:15

10:15

9:10

08:15

lnlcio

17:00

16:05

15:05

14:05

13:05

12:05

11:05

10:00

09:05

Termo
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C. Distribuição dos tempos letivos (3.e Cíclo)

10.e Tempo

lntervalo (5 m¡nutosl

9.c Tempo

lntervalo (5 minutos)

8.e Tempo

lntervalo (10 minutos)

7.c Tempo

lntervalo (10 minutos)

6.e Tempo

lntervalo (10 minutos)

5.c Tempo

lntervalo (10 minutos)

4.e Tempo

lntervalo (10 minutos)

3.e Tempo

lntervalo (15 minutos)

2.e Tempo

lntervalo (5 minutos)

l.e Tempo

t7:20

16:25

15:30

14:30

13:30

L2:3O

11:30

10:30

O9:25

08:30

lnício

18;10

!7:15

16:2O

15:20

14:,2Q

t3:,20

t2:20

11:20

10:15

09:20

Termo

D. Elaboração de Horários das Turmas

t. Na elaboração de horários devem prevalecer critérios de natureza pedagógica, competindo ao diretor

aplicá-los no quadro de uma eficaz gestão e rentab¡lização de recursos humanos e materiais existentes

e no respeito pelas regras constantes do Regulamento lnterno e da legislação em vigor.

D1. Elaboração de Horários do l.c Ciclo

t. Os tempos letivos estão organizados em unidades de 60 minutos.

2. Cada docente deverá estruturar o horário da turma em função da carga letiva aprovada, que terá de ser

cumprida.

D2. Elaboração de Horários dos 2.e e 3.e Ciclos

1. Os tempos letivos estão organizados em unidades de 50 minutos.

2. O limite de tempo máximo entre aulas de dois turnos distintos do dia é de dois tempos, excetuando-se

a implementação de medidas de promoção do sucesso educativo.
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3. Deve procurar-se uma distribuição equ¡librada das cargas horárias, tendo em consideração o caráter

específico de cada disciplina, evitando-se, tanto quanto possível, a marcação de tempos em dias

consecutivos, nomeadamente nas disciplinas cuja carga curricular se distr¡bui por dois dias da semana.

4. A Língua Estrangeira I e a Língua Estrangeira ll não devem ser lecionadas em tempos consecutivos.

5. A distribuição da carga horária semanal deve ser feita de modo a não ultrapassar 7 tempos letivos diários.

Se tal não for possível, poderão ser distribuldos 8 tempos letivos diários, desde que um resulte da

¡mplementação de medidas de promoção do sucesso educativo.

6. As disciplinas com caráter teórico, nomeadamente as disciplinas sujeitas a Provas Finais de Ciclo, deverão

ser lecionadas, de preferência, no turno da manhã.

7. No desdobramento de uma turma em 2 grupos deve ser acautelado gue o tempo letivo lançado

separadamente no horário de cada um dos turnos seja lecionado no mesmo dia.

8. Sempre que possível, deverá destinar-se uma sala de aula para cada turma, excetuando-se os espaços

específicos. Esta situação aplica-se, prioritariamente, às turmas do 5.e ano de escolaridade.

9. Os espaços desportivos, no seu cômputo, serão ocupados, no máximo, por 2 turmas em simultâneo,

. 
exceto em situações particulares condicionadas à existência de espaços disponíveis.

10. As medidas de promoção do sucesso educativo, nomeadamente os apoios a prestar aos alunos, devem

ser implementadas, preferencialmente, no primeiro ou no último tempo de cada turno.

11. Sempre que se torne necessária a alteração pontual do horário dos alunos para efeitos de substituição

das aulas por ausências de docentes (ou por alteração pontual do horário do professor), a mesma será

objeto de autorização prévia do diretor e posterior informação aos encarregados de educação dos

alunos. As alterações no horário de cada turma são autorizadas a tftulo excecional, devendo dar-se

prioridade à permuta de aulas entre docentes, as quais também carecem da respetiva autorização.

12, O horário dos alunos poderá sofrer alterações pontualmente, trimestralmente ou semestralmente para

¡mplementação de medidas de promoção do sucesso educativo ou Domínios de Autonomia Curricular

(DAC), mediante informação prévia aos encarregados de educação dos alunos.

E. Elaboração de Horários dos Professores

t. Na elaboração de horáríos devem prevalecer cr¡tér¡os de natureza pedagógica, competindo ao diretor

aplicá-los no quadro de uma gestão eficiente e eficaz dos recursos disponíveis, tanto na adaptação aos

fins educativos a que se destinam, como na otimização do potencial de formaçâo de cada um dos

docentes.
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El. Elaboração de Horários dos Prnfessores dos 2.e e 3.e Ciclos

t'. Como princípio orientador da promoção do sucesso educat¡vo e do trabalho colaborativo, dever-se-á

constituir, sempre que possível, equipas educativas no mesmo ano de escolaridade gue acompanhem a

turma ao longo do ciclo de ensino.

2. Qualquer altenção pontual do horário do professor, tanto na componente letiva como na não letiva de

prestação de trabalho na escola, ou permuta entre docentes carece de autor¡zação prévia do diretor,

mediante preenchimento de documento próprio.

3. O horário do docente não deve incluir mais de 5 tempos letivos consecutivos, nem deve incluir mais de

7 tempos, letivos e/ou não letivos, diários.

Alteração ao documento apreciado no conselho pedagógico de 13 de julho de 2O22, relativamente à matriz

curricular de 3e ciclo e distribuição dos tempos letivos (Z.e Ciclo e 3.e ciclo) com parecer favorável na

reunião de Conselho Pedagógico, realizada no dia 27 de de2O22

diretor

(Victor de oliveira
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